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de que senão carecer para a obra, que eu conciderava aca-
bada; persuadome executará o que lhe mando, e cazo de asim 
o não fazer, o que não confio, com avizo de vm.ce darei a pro-
videncia. D.s gv a vm.'e. São Paulo a 3 de Fevereiro de 1778 
// Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o mesmo Cap.m Mor.. 

Com a carta de vm.™ de 16 de Janeiro me foi entregue o 
Mapa dos habitantes dessa Vila, e como com este não satisfas 
a ordem que o anno antecedente ao passado se lhe derigio, hé 
percizo que em comprimento daquela vm.,r mande as listas 
o que se observará inviolavelmente para o tempo futuro. 

Vejo a reprezentação do Cap.ra da terceira Companhia 
para que se lhe divida pela muita gente, não deixando de re-
parar, me falte esta quando a nececito para soldados, ou Au-
xiliares; a vista da lista geral com proposta da Camera dessa 
Vila, com asistencia de vm.<T verei no que me heide rezolver. 
D.s g.° a vm.eo. São Paulo a 3 de Fevereiro de 1778 //Martim 
Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o Sargento Mor Francisco Jozé Monteiro de Parnagua. 

Serve esta de resposta a carta de vm.ce de 22 de Janeiro, 
em que sou a dizer-lhe, que sem embargo da infinita magoa 
de ser eu o que pagace a intempestiva concideração de perder 
por supreza hum Porto como o do Ygatemy, aue só servio 
para dar clara noticia aos Castelhanos de todos os por onde 
nos poderão dezemquietar, tanto a esta Capitania, como a de 
Cuyabá, e Matto Groço, me não rezolvo augmentar cautela 
nessa Vila, e mais Portos Maritimos, pela carta, que D. Pedro 
de Cevalhos escreveo ao Snr\ Marauez de Lavradio, segurando 
o q' sentia a dezordem, que tinha feito o Governador de Para-
guai, a quem o estranha, e lhe ordenava, que não só restituice 
todas as moniçoens Armamentos, e Trem de S. Mag.e, mas 
também todo o prejuizo dos seus Vassalos, redeficando o dito 
Ygatemy, e pondo-o no estado em que o achou. 

Estimo chegace a Pessa da Curitiba, quanto sinto, que 
esteja emtravada de que espero a esta hora se ache pronta, e 


